Entrevista AUGUSTO BEZANA

- Na minha época o Diretório Acadêmico não tinha mais uma conotação política. O que se tinha era uma demanda dos estudante por  um movimento de inserção estudantil de uma maneira mais organizada.

- Eu participei do Diretório durante três anos e durante esse tempo, inclusive na minha gestão, o nosso foco foi o de re-inserir os estudantes da GV nos encontros nacionais que havia dos estudantes de administração. Não era um movimento partidarizado, mas foi o caminho que nós optamos. Essa foi a ponta de lança de re-inserção do Diretório Acadêmico da GV num movimento político, mas procurando não se partidarizar. Cada um tinha uma política própria, que era respeitada.

Até se tinha um debate um pouco mais acalorado com algumas figuras petistas da época, mas era coisa muito pontual.

- O cerne da minha gestão foi promover um intercâmbio maior com outras universidades, fomentar a participação dos alunos nas atividades, aumentar a integração, contatos, convivência. E a gente considera que conseguiu, através da participação dos alunos nos encontros organizados pela Federação dos Estudantes de Administração.

- Na minha gestão houve a reforma curricular. Na verdade eu posso estar confundindo as duas gestões que eu participei, mas enfim foi em uma das duas. Do ponto de vista acadêmico, os grandes focos as reformas curricular e do estatuto do próprio Diretório Acadêmico.

A reforma do estatuto foi importante porque a gente acreditava que o DAGV tinha que mudar um pouco o modelo que ele vinha seguindo no passado recente. A gente queria abrir mais espaço paras as pessoas participarem mais, das reuniões, diretorias.

Já havia também uma discussão a respeito do curso de AP.

- Administrativamente, nós fechamos um acordo com a Brahma, de patrocínio do DA, das festas. Criamos uma festa nova, a Giovanna, uma festa à fantasia de recepção de calouros.

Em relação ao acordo coma Brahma a história é engraçada. O patrocinador oficial era a Antártica e o presidente da Brahma ia fazer uma palestra de recrutamento na GV. Então eu, o Gustavo, que era o vice-administrativo e o Renato, que era o vice-acadêmico, fomos, de terno, apresentamos uma proposta para o presidente da Brahma que na época era o Marcel Telles.

Chegamos lá os três de terno e gravata e ele estava de calça jeans, tênis, sentado em cima da mesa. E ele começou a tirar um sarro, do tipo, “Pó, esse DA deve pagar bem, vocês todos de terno e gravata...!”

Mas foi bom, ele abriu as portas, colocou o diretor da Brahma em contato conosco e em duas semanas nós tínhamos fechado uma parceria de apoio inédita. Eles entravam com cervejas e dinheiro, para ajudar nas festas. 

- Nós conseguimos montar na minha gestão, com a ajuda do Ademar Bueno, um festival de música lá no Auditório, onde os próprios alunos se apresentavam.

Durante as cervejadas, nós trazíamos bandas de música, o que era raro.

- Uma coisa interessante foi que um tempinho antes das eleições para o Diretório Acadêmico, havia tido eleições para as Diretorias das Escolas. E os alunos apoiaram explicitamente um candidato que acabou não sendo eleito. O eleito foi o professor Alan. Bom, aí quando nós assumimos o Diretório como gestão, houve um sentimento de receio de como ficaria a questão Escola – Diretório Acadêmico, já que o diretor havia sido eleito sem o apoio dos alunos. E foi muito gratificante perceber que mesmo tendo tido essa questão política, de nós não termos apoiado a candidatura da diretoria que estava na situação, ela sempre se mostrou muito aberta para o diálogo com o corpo discente e a instituição que o personificava, o DAGV. 

E nós conseguimos o respeito da Diretoria, porque soubemos aproveitar o espaço que eles nos abriram. E através disso conseguiu-se um corpo discente atuante e comprometido, o que é gratificante também para a direção.

- O repasse de mensalidade dos alunos para o DAGV foi aprovado na minha gestão.

Em termos históricos, do tempo que eu conheço, então anos 90, o grande motor financeiro do Diretório Acadêmico era a locação do estacionamento do sétimo andar.

Na minha gestão, o estacionamento já não pertencia ao Diretório Acadêmico, então passou a ser fonte de receita o aluguel de espaços, no primeiro andar, e as festas, que davam um bom lucro.

Então havia um problema de fluxo de caixa ao longo do ano, porque o que ia de fato dar dinheiro pro Diretório Acadêmico eram as festas, só que antes das festas você tinha uma série de pagamentos para serem feitos.

Em relação ao repasse, o que nós fizemos foi propor aos alunos que a mensalidade subisse e 1%, e que esse valor fosse repassado para o Diretório Acadêmico. No final da minha gestão, nós colocamos isso em votação, e foi aprovado. Então a primeira gestão que se beneficiou do repasse foi a posterior à minha, e isso foi até utilizado como plataforma eleitoral pela chapa da situação, já que as eleições foram bem acirradas, com uma chapa de oposição igualmente forte e representativa na Escola.

Mesmo a próxima gestão só foi se beneficiar do repasse depois de uns meses, porque havia uma série de entraves técnicos, de procedimentos que viabilizassem a disposição do dinheiro.

- De alguma maneira a Junior Pública foi fomentada na gestão anterior dentro do Diretório Acadêmico, até eles conseguirem um espaço físico..

- A experiência no Centro Acadêmico foi muito interessante no sentido de estar trabalhando com pessoas, o que é exatamente o que acontece na vida, você está sempre trabalhando e lidando com pessoas, então foi um treino muito significativo. E gerenciar isso, aprender a lidar com as diferenças. E os amigos estão aí a te hoje, muito importante.

